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1 INTRODUÇÃO - O MERGULHO PARA A CONSTRUÇÃO DA OBRA

Molhando os meus olhos de verde floresta, sentindo na pele o que disse o poeta. Eu olho o futuro e pergunto pra insônia, Será que o Brasil nunca viu a Amazônia (?)

Celso Viáfora

Esta pesquisa evidencia a reflexão sobre o signo da manifestação cênica, na cena do mundo amazônico, na tentativa de nortear os rastros deixados pela matriz ameríndia formadora da cultura que instigou o imaginário nativo e estrangeiro, de mitos, de lendas e de fatos, para formar a Amazônia, amada por uns e odiada por tantos outros, chegando até a ser denominada de inferno verde.

A escolha da cultura indígena, nesta pesquisa não deve ser entendida como super valorização desta em detrimento da cultura ibérica, africana, ou qualquer outra que porventura tenha contribuído para a formação das manifestações populares e eruditas da cultura brasileira. Esta escolha se deu pela necessidade e compromisso de descobrir rastros deixados no curso da história local, que enriqueçam as informações até aqui sacralizadas pelos estudiosos antecedentes e para legitimar esta contribuição quase que esquecida e renegada por nossa sociedade; já que o louro da origem do Carimbó é quase todo dos africanos, como menciona o antropólogo Salles (1969, p. 281), com o que não concorda Maciel (1983, p.28) quando aponta a possível contribuição indígena ou até mesmo a autoria desta manifestação em sua obra Carimbó canto caboclo. 

Para iniciar o debate dessa pesquisa científica pergunta-se: existe espetacularidade indígena nas manifestações tradicionais amazônicas? Para então investigar sobre como se dá a contribuição da cultura indígena para as artes cênicas, mais precisamente, para a dança popular amazônica, e a partir daí, seria possível formular a questão: Qual é a contribuição da teatralidade e espetacularidade cabocla e de sua ancestralidade indígena na dança do Carimbó?

A diversidade de manifestações popular e erudita de nossa brasilidade, empiricamente nos dá pistas que a teatralidade e a espetacularidade indígena existe e existiu, desde os primórdios da origem do homem nativo. E muitas manifestações ainda hoje trazem como tatuagem signos da resistência da cultura dos povos de Pindorama.

A proposta assumida nesse encalço é desnudar o pano da ribalta e apresentar mais uma contribuição para o patrimônio da identidade cultural da Amazônia brasileira e quem sabe provocar embates sobre a origem do Carimbó e das artes cênicas em território brasileiro.

O tratamento da problemática terá como critério uma análise mais cuidadosa da pequena bibliografia que se tem a respeito da manifestação, com uma ponderação melhor das descrições e referências sobre o Carimbó em seu todo, como obra plena da cultura paraense.

Não proponho, na presente pesquisa, determinar as origens do Carimbó. Esta é uma tarefa complexa e árdua para o futuro. Neste trabalho, interessa-me uma abordagem da sua temática artístico-poética que transpasse o imaginário, e situar esta manifestação espetacular no tempo e no espaço da teatralidade e da espetacularidade, atentando para os aspectos: cênico, antropológico, sócio-econômico, histórico e geográfico do fenômeno, a Dança da onça.

No entanto, tratarei da problemática que revela suas origens. Minha intenção não é provocar desafios nem polêmicas de início, mas tão somente ousar abrir uma janela que permita ver o outro lado, isto é, a face oculta do fenômeno.

Procurarei desvendar no fenômeno, as características culturais indígenas que sobrevivem o processo de aculturação que permitem ser observadas hoje, apesar da escassa documentação existente. Para isso, iniciarei pelo elemento constituinte cujas referências são mais remotas, o índio e sua oralidade como registro de sua história.

Meu pai contou para mim, eu conto para meu filho e quando eu morrer ele conta para o filho dele e assim ninguém esquece (ÍNDIO KELÉ MAXAKALI).

O imaginário e as imagens da Amazônia tomam aqui concretude nas linhas que procurei traçar com a suavidade que aprendi das mãos que, impulsionando as igarités
, manuseiam remos a cortar as águas dos rios amazônicos. É por me sentir um intérprete vivencial, participante da vida cultural de minha terra, que procuro guardar ao lado da emoção o necessário distanciamento crítico dos fatos. E assim convido o leitor e a leitora a experimentar comigo as passagens sinestésicas deste trabalho, no qual, adentrar pelas matas verdejantes, é aventurar-se pelas armadilhas descobertas que guardam, ainda hoje, manifestações humanas espetaculares pouco divulgadas ao mundo. 

A dimensão complementar do percurso científico para a busca de fatos e causos, guardados na memória do povo, ressignificado pelo esquecimento, traduz a minha curiosidade cabocla, própria de quem é também contador e ouvinte de estórias contadas por pescadores, compadres e comadres, manos e manas
, pai e mãe, tios e tias, avôs e avôs, amigos e parentes não sanguíneos, que me mostraram o caminho cheio de diversidade, matizes e mistérios da cultura amazônica. Observação pela qual assumo o compromisso em interpretar essa realidade, sem, no entanto deixar de expor os sentimentos que instigaram minha paixão nativa.

Percebi que da experiência acumulada no decorrer do processo relacional de sobrevivência do homem amazônico nasceu seu canto, sua dança e sua arte de expressar o mundo circundante, o cotidiano de sua vida nesta gigantesca região, que lhe forneceu um rico potencial cultural, tornando-o um povo da floresta e das cidades, contido entre o rio e a floresta.

Assim, aos que nela vivem e aos visitantes, a região amazônica abre a cortina de sua cena verde para apresentar o espetáculo em solo fértil, de um produto fruto de suas sementes, que é de uma complexa arte, o Carimbó. É manifestação espetacular, composta de instrumento de percussão, música, letra, poesia e dança, de corpos e de cores.Teatralidade incorporada por seu povo, para expressar simbolicamente o cotidiano e o extracotidiano singular e plural, prática de linguagem cênica espontânea, que revela os comportamentos humanos espetaculares organizados no dia a dia deste homem nativo, que deflagra seus ritos e sua arte, em formas de expressão que fortalecem suas identificações. É o que chamaremos de Espetacularidade. Como por exemplo, o objeto deste estudo, que é reconhecido como a Dança da Onça.

A Dança da Onça, uma composição estético-cultural presente no Carimbó, na modalidade de dança de par que se aproxima e se afasta ao mesmo tempo de um “pas de deux” do balé clássico, pois é manifestação espetacular que surgiu alegoricamente pelo que observei, da parceria do caboclo com a natureza. Resultado artístico (espetacular) da interação, do ameríndio, do lusitano e do africano, essa dança é o objetivo principal desse ensaio dissertativo, que visa descrever e analisar e demonstrar essa manifestação.

Para que o leitor e a leitora possam compreender com maior clareza este trabalho, foram propostos os seguintes objetivos: a) Descrever a codificação e a expressão dos passos na evolução da coreografia da Dança da Onça integrada à estrutura geral do Carimbó; b) Identificar a teatralidade e a espetacularidade da expressão viva da cultura cabocla e sua ancestralidade indígena, na Dança da Onça, c) Identificar os elementos que caracterizam a matriz cabocla e sua ancestralidade indígena na Dança da Onça, no Carimbó; d) Analisar a contribuição cabocla e sua ancestralidade indígena na Dança da Onça, do Carimbó, como manifestação espetacular, expressão e identificação cultural do povo paraense.

No contexto dessa manifestação, a iniciativa masculina é notória. Poucas são as mulheres que constroem artesanalmente o instrumento curimbó
 ou o tocam. Poucas também são as poetas do Carimbó. A participação das mulheres nesse caso é quase que exclusivamente na dimensão de musas inspiradoras das letras das músicas, e também como dançarinas dessa manifestação. É nesse espaço ritualizado que ela expande seu poder de sedução e sua agilidade como dançarina popular, nos jogos de conquista, através do gestual coreográfico de signos que contém sentido e significado, típicos da cultura do norte do Brasil.

Através da pesquisa participante fundamentada na etnometodologia que pretendo fazer uma observação participativa, entrevistas semi-abertas, flexíveis, respeitando o sujeito histórico dando voz a este ator social que possui competência única (GARFINKELL apud MACEDO 2000, p. 113), valorizando sua história que traz em seu bojo elementos que constroem a partir da oralidade a documentação do objeto pesquisado, onde os relatos, aqui apresentados, estarão grifados de forma itálica.

A Dança do Carimbó revela-se no campo da dança como reflexo e registro da ludicidade dos fatos cotidianos, com predomínio de temáticas de sentido dúbio, nas quais a sexualidade e a luta pela sobrevivência estão sempre presentes. Seus movimentos retratam o contexto em que os intérpretes convivem e interagem com a natureza circundante a qual torna-se fonte inspiradora de sua obra artística.

É na espetacularidade apresentada ao público, que se subtrai e se soma, cada elemento formador de suas matrizes culturais. Cada gesto, cada expressão, cada postura transmite mensagens codificadas da história deste povo, que por ele é decodificado e interpretado como sua identidade.

De onde vem a teatralidade e a espetacularidade das manifestações tradicionais amazônicas? Como se dá a contribuição da cultura indígena para as artes cênicas, mais precisamente para a dança popular amazônica? Quais os elementos representantes da matriz indígena na dança do Carimbó? Como se apresenta a teatralidade e a espetacularidade indígena na Dança do Carimbó, em Vigia de Nazaré?

Estas são questões iniciais que nos remetem à pesquisa com análises mais aprofundadas sobre o tema supracitado. Entretanto, na presente exploração de dados vamos nos prender a analisar com mais afinco a espetacularidade ocorrida na manifestação da Dança da Onça, do Carimbó de Vigia de Nazaré, de como esta se apresenta, na relação histórica, social, cultural e catártica entre dançarino/público.

Um aspecto interessante da espetacularidade do Carimbó é que essa dança tem várias seqüências de passos e gestos imitativos de animais, principalmente os relativos ao Jacaré, do Peru-do-ataláia, Guariba (primata amazônico), Macaco, Camaleão, Jacuraru (réptil amazônico), Onça. É importante ressaltar também que essa característica é comum aos rituais indígenas. Existirá uma relação entre estas manifestações?

Esta semelhança também é apontada por Moura (1997, p. 69), que sugere a aproximação formal entre as representações de animais portados por brincantes, de cordões de bichos, ao alto da cabeça e alguns grupos indígenas da Amazônia, registradas pelas expedições de Alexandre Rodrigues Ferreira e de Spix e Martius e aquelas desenhadas por Jean Baptiste Debret, que apresentam o grupo indígena dos Ticuna em 1819 e suas máscaras festivas.

Não se deve enxergar nessas danças nada além de uma evocação festiva, em que os índios viviam o papel do animal caçado, e que não encerravam qualquer conotação da zoolatria (CASCUDO, 1983, p. 61).

Moura (1997, p.84) resgata o registro de David Corrêa Sanches Frias que cita as danças miméticas de bichos em uma localidade do interior paraense. Nessas danças, forma-se um extenso cordão, que se dispõe em círculo e uma pequena orquestra, composta de violas, marimbas e Carimbós.

As danças, em que entravam personagens a representar algumas aves [...] nos saltos, lutas e vôos, que fingiam, com grande aprazimento e balburdia de todos os figurantes.Viram-se várias danças: a do passarinho amarelo, a do gavião, a da pomba, na qual dois personagens de sexos diferentes postavam-se no meio da roda, em meneios amorosos entre si e investidas belicosas contra um terceiro passarola, um urubu, que tentava roubar a pomba.

Mário de Andrade (1959, p.77) alerta que:

É possível que os ranchos com nomes de animais e plantas, derivem duma reminiscência totêmica, mas não só carece provar isso por um estudo mais aprofundado entre os nomes mais antigos dos ranchos e nações, como os totens afro-negros de escravos que nos vieram, e com prováveis totens ameríndios brasílicos, como não há dúvida que mesmo provado essa sobrevivência totêmica, ela seria apenas um confluente dum rio muito maior e geral: o princípio de morte e ressurreição.

Portanto, minha hipótese é que a Dança da Onça, no Carimbó de Vigia de Nazaré é uma manifestação em cujo contexto a expressão representativa do animal onça, enriquece sua apresentação através de gestos, expressões, posturas em que está tatuada a contribuição cabocla e a ancestralidade indígena à arte cênica do Pará.

A característica de gestual animal no carimbó seria uma forma de resistência cultural ancestral inconsciente ou consciente, como forma de resistência à cultura imposta pelo colonizador? 

A importância desta pesquisa deverá ser no sentido de contribuir com os poucos estudos sobre a participação da matriz cabocla e de sua ancestralidade indígena na cultura brasileira, em especial do teatro e da dança na Amazônia, visando desvelar os elementos que levam a uma identificação e nos (re) ligar aos nossos ancestrais nativos, valorizando a sua participação na construção da história.

Elementos importantes aparecem no Carimbó, evidenciando a participação criativa do caboclo na produção cultural da Amazônia, e que muitas vezes foram encobertas pela história. Hoje começa vir à tona e ficar em evidência a contribuição da matriz indígena, sem minimizar a contribuição de outros povos formadores da cultura amazônica. Mas ainda se constitui em um desafio! Contribuir, com a produção na cultura amazônica, documentando e interpretando uma mostra dessa espetacularidade cabocla, através. Por exemplo, de manifestações como a Dança da Onça, do Carimbó do município de Vigia de Nazaré/PA. Esta nossa proposta que será desenvolvida em quatro capítulos. É o desejo norteador deste trabalho.

O primeiro capítulo, intitulado Acuando a Onça: Encontro com Guardiões, e Intérpretes da Dança da Onça, descreve a manifestação da dança a partir de relatos dos sujeitos históricos que moram em Vigia de Nazaré e que vivenciam essa manifestação cabocla. O capítulo apresentará uma construção metodológica aberta construída no processo de pesquisa de campo a partir do encontro com os atores sociais. (GARFINKELL apud MACEDO 2000, p.113)

O segundo capítulo, denominado No Rastro da Onça situa o leitor nos aspectos históricos, geográficos, econômicos, sociológicos e antropológicos do Município de Vigia de Nazaré no Estado do Pará, aspectos que colaboraram para a formação cultural, evidenciando as linhas básicas dos elementos da espetacularidade cabocla e de suas matrizes étnicas presentes no Carimbó, em cuja estrutura e seqüência coreográfica a Dança da Onça se revela.

O terceiro capítulo, dedicado a Dança da Onça: Da Ancestralidade Indígena à Cultura Cabocla no Carimbó de Vigia de Nazaré, apresentará um panorama que mostra os elementos da cultura indígena presentes hoje na manifestação da Dança da Onça, principalmente nessa localidade.

O capítulo quarto mostra O Sorriso da Onça: Espetacularidade Feminina no Jogo Caça-Caçador na Dança do Carimbó, e desenvolve uma análise contextual dessa manifestação estudada, a partir da apresentação realizada pelo grupo Os Tapaioaras e as conclusões estruturadas a luz das fontes teóricas e dos depoimentos de campo que estruturaram uma teia de raciocínio.
Acredito que o casamento dos processos científicos de pesquisa e a sensibilidade artística do pesquisador, no intuito de desvelar pistas encobertas por tantos espetáculos históricos acontecidos a partir da interferência do colonizador e outros homens que direta ou indiretamente contribuíram para o desenvolvimento ou extermínio de muitas culturas nativas, diminua a dor do processo que o pesquisador em arte sofre pelo afastamento do objeto. 

A Dança da Onça é uma performance coreográfica do Carimbó na cena amazônica, expressão da manifestação matricial espetacular do caboclo e sua ancestralidade indígena na cultura paraense. 

Finalmente, através da proposta abordada, pretendo apresentar e integrar essa manifestação ao conhecimento do público acadêmico e outros interessados no estudo de expressões artísticas espetacularidade do povo amazônida, principalmente os que se sentem atraídos pela aventura de mergulhar nos rios de conhecimento sobre essa ainda pouco conhecida região lendária e mágica: a Amazônia.

























� Do tupi igara été que significa canoa feita de tronco escavado, canoa excelente, de verdade (BUENO, 1998: 160)


� Manos e manas - tratamento carinhoso usado no Pará, a irmãos e irmãs ou conhecidos, mesmo não sendo consangüíneos.


� Toda vez que aparecer o termo curimbó ou corimbó no trabalho estarei tratando do instrumento de percussão e quando citar Carimbó estarei me referindo ao estilo musical e a dança, ou seja, a manifestação como obra plena.
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